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Prefeitura Municipal de Sapucaia do Sul

Secretaria Municipal de Obras e Mobilidade Urbana


TERMO DE REFERÊNCIA – PROJETO BÁSICO          
                                       RESÍDUOS DESTINO FINAL 

Local: Cidade de Sapucaia do Sul / RS no pátio da SMOSP

Requerente: SMOSP

1. INFORMAÇÕES PRELIMINARES  

 Constitui objeto do presente TERMO a contratação de empresa especializada para destinação final com recolhimento do pátio da SMOSP de Resíduos da Construção Civil, classes A, B, C e D,  conforme resolução CONAMA 307/2002 e resoluções que a atualizam, e dos Resíduos volumosos urbanos como: Móveis, espumas, tecidos, e outros como: Galhos, arbustos, grama, resultantes de podas, entre outros, os quais deverão ser coletados pela empresa vencedora devendo serem triados, armazenados e destinados a locais devidamente licenciados conforme classificação:

1.1. Realizações de serviços eventuais diversos relacionados às necessidades da SMOSP conforme Planilha de Preços Consolidada.

1.2. Todos os Resíduos serão depositados no pátio da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos, localizada na Rua Monteiro Lobato nº 244, Bairro Cohab Casas – Sapucaia Do Sul, de onde será recolhido pela contratada.
2. OBJETO E JUSTIFICATIVA:

2.1 Justifica-se a contratação, pois atualmente o poder público municipal tem dificuldade em atuar na execução direta dos serviços destino final dos resíduos gerados pela grande demanda dos serviços para manutenção e em conformidade com a descrição do objeto.

2.2. O município de Sapucaia do Sul - RS têm um grande problema com falta de mão de obra e locais de destino final, específica, para atender o destino final das manutenções de praças, pátios de estabelecimentos públicos, jardins e manutenção da varrição e capina de ruas, sede urbana e nos distritos, onde há necessidade de um trabalho contínuo, assim como os as sujidades trazidas voluntariamente pela população ao pátio da SMOSP.

2.3. Cada dia observa-se que a necessidade de se providenciar o destino final  adequada vem aumentando. Assim como verifica[image: image3.png]Prefeitura de
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-se que é necessária a ampliação dos serviços de forma efetiva que também constitui a manutenção de serviços da varrição, limpeza e conservação das instalações, manutenção de praças, logradouros, vias e jardins no município. A retirada destas matérias prevenirá os entupimentos das bocas de lobo, ramais e galerias. Este serviço visa manter a cidade limpa para eliminar possíveis focos transmissores de doenças e, ao mesmo tempo, preservar o meio ambiente e a qualidade de vida da população do município.

2.4. Vêm através do presente, solicitar PARECER JURÍDICO, em atendimento a Secretaria Municipal de Administração e Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos, para contratação de empresa para prestação de serviços de destinação final  dos resíduos conforme supra citado, visando à obtenção de adequadas condições de salubridade, higiene, limpeza e conservação dos ambientes do município 

2.5. Essa contratação constitui-se na alternativa mais eficiente e eficaz para a Administração, na sua tarefa de zelar pelo patrimônio público e mantê-lo funcionando adequadamente.

3. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES

3.1. A estimativa mensal de quantitativo foi realizada através de medição volumétrica dos resíduos depositados e recolhidos pela secretaria de obras dentro do município do município de Sapucaia do Sul. O volume está estimado e quantidades da tipologia de cada resíduo estão descritas na planilha anexa.
	RECOLHIMENTO DO PÁTIO DA SMOP, DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL RSCC, MISTURADOS PARA TRIAGEM
	M3
	37920

	RECOLHIMENTO DO PÁTIO DA SMOP DE RESÍDUOS VOLUMOSOS ( COLCHÕES, SOFAS, RESTOS DE MOVEIS ETC.)
	M3
	5520

	RECOLHIMENTO DO PÁTIO DA SMOP DE RESÍDUOS VERDES ( GALHOS, ARBUSTOS , TRONCOS E ETC. )
	M3
	3360

	DO RECOLHIMENTO PÁTIO DA SMOP CALIÇAS
	M3
	3120


3. RESÍDUO DESTINO FINAL  

3.1. A prestação dos serviços será diária ou semanal em dia e hora convocada inclusive por emergência  onde a empresa devera atender em três horas a prefeitura , pelo período de 12 (doze) meses, podendo ser prolongados ate 60 meses, a partir da assinatura do contrato. 

3.2.  A empresa vencedora executara as operações de destinação final, transporte e triagem, separação e destino final dos resíduos de conformidade com as normas técnicas e legislação vigente. 

3.3. Recolhimento do pátio da SMOSP, de resíduos da construção civil RSCC, misturado.

3.4. Porem em grande parte os resíduos serão mistos ( misturados ), aqueles que vem misturados do ponto de recolhimento ( galhos, caliças, moveis e madeiras etc )  serão depositados no ponto de transbordo desta forma, recolhido e triados  pela empresa contratada.

3.5. Art. 3 Os resíduos da construção civil deverão ser classificados, para efeito desta Resolução, da seguinte forma:

3.6. I - Classe A - são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como:

3.7. a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras obras de infra-estrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem.

3.8. b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e concreto.

3.9.  c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em concreto (blocos, tubos, meios-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras.

3.10.  II - Classe B - são os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, papel/papelão, metais, vidros, madeiras e outros.

3.11.  III - Classe C são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação, tais como os produtos oriundos do gesso.

3.12.  IV - Classe D - são os resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais como: tintas, solventes, óleos e outros, ou aqueles contaminados oriundos de demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais e outros.

3.13.  RESOLUÇÃO CONAMA N° 431 DE 24/05/2011:

3.14.  Art. 1º O art. 3º da Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002, publicada no Diário

3.15.  Oficial da União de 17 de julho de 2002, Seção 1, página 95 e 96, passam a vigorar com a seguinte redação:

3.16.  II - Classe B - são os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como:  plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras e gesso;

3.17.  III - Classe C - são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem ou recuperação;

3.18.  RESOLUÇÃO N° 469, DE 29 DE JULHO DE 2015

3.19.  Altera a Resolução CONAMA n 307:

3.20.  Art. 1º O inciso II, do art. 3º da Resolução Conama nº 307, de 05 de julho de 2002, passa a vigorar com a seguinte redação:

3.21.  Il - Classe B - são os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras, embalagens vazias de tintas imobiliárias e gesso; (NR)

3.22.  Gesso e Latas de tinta vazias passaram a ser consideradas resíduos recicláveis

3.23.  Não Perigosos Classe B, segundo Resoluções CONAMA n° 431/2011 e

3.24.  CONAMA nº 469/2015, que alteram o Art. 3° da Resolução CONAMA nº 307/2002.

3.25. § 1° No âmbito dessa resolução consideram-se embalagens vazias de tintas imobiliárias, aquelas cujo recipiente apresenta apenas filme seco de tinta em seu revestimento interno, sem acúmulo de resíduo de tinta líquida.

3.26. § 2º As embalagens de tintas usadas na construção civil serão submetidas a sistema de logística reversa, conforme requisitos da Lei nº 12.305/2010, que contemple a destinação ambientalmente adequada dos resíduos de tintas presentes nas embalagens."

3.27.  RESOLUÇÃO CONAMA N° 431 DE 24/05/2011:

3.28.  Art. 1º O art. 3º da Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002, publicada no Diário Oficial da União de 17 de julho de 2002, Seção 1, página 95 e 96, passa a vigorar com a seguinte redação:

3.29.  II - Classe B - são os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras e gesso;

3.30.  III - Classe C - são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem ou recuperação;

3.31.  Recolhimento do pátio da SMOSP de resíduos volumosos

3.32.  São  resíduos considerados colchões ,sofá, restos de móveis, outros

3.33.  RECOLHIMENTO DO PÁTIO DA SMOSP DE RESIDOS VERDES 

3.34.  Resíduos verdes são considerados podas de árvores, arbustos de jardim  e de cortes de gramas em geral 

3.35.  RECOLHIMENTO DO PATIO DA SMOSP CALIÇAS  

3.36.  Resíduos demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras obras de infra-estrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem, componentes cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa , concreto de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em concreto (blocos, tubos, meios-fios etc.)

3.37.  A empresa vencedora deverá realizar a dstinação final e transporte dos resíduos utilizando 2 (dois) caminhões com ano de fabricação e modelo mínimos a partir de 2018, ou superior, equipados com implemento garra hidráulica tipo sucateira com rotator e caçambas basculantes capacidade mínima de 30M³, estando todo o conjunto em ótimo estado de funcionamento, inclusive manutenção e pneus.  Devera apresentar os documentos do caminhão em nome da empresa ou contratos de disponibilidade do equipamento de terceiro com os documentos  dos caminhões em nome do locador , pelo período de um ano minimamente .

3.38.  NÃO SERÁ ADMITIDO ALEGAR QUALQUER TIPO DE MANUTENÇÃO DO EQUIPAMENTO PARA NÃO ATENDER QUANDO SOLICITADO.

3.39  A empresa licitante deverá ser detentora de local licenciado pelos órgãos ambientais municipais, estadual e federal para destinação final dos Resíduos RSCC e VOLUMOSOS, e ou apresentar declaração de disponibilidade de recebimento de resíduos comprovada em contrato assinado. 

3.40. Os locais licenciados para a destinação final dos resíduos, deverão ter suas capacidades de recebimento compatíveis com os volumes especificados neste edital; ou seja, capacidade:

4. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

4.1. Do profissional responsável técnico:

4.2. Certidão de registro ou inscrição NO CREA – Conselho Regional de Engenharia e Agronomia, e/ou CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo, observado as disposições contidas na Resolução nº. 413/97 – CONFEA;  

4.3. A comprovação de vínculo profissional se fará com a apresentação de cópia autenticada da carteira de trabalho (CTPS), em que conste o licitante como contratante, ou do contrato social do licitante em que conste o profissional como sócio, ou do contrato de prestação de serviços. O profissional deve ser registrado no CREA e/ou CAU;

4.4. LICENÇA DE OPERAÇÃO  emitida pela FEPAM em nome da Empresa Licitante para executar as atividades de recebimento dos resíduos RSCC, e demais resíduos classes A  B. C; Licença de Operação (LO) pela FEPAM (ou órgão competente conveniado com a FEPAM), com data de validade em vigor no dia de abertura desta licitação; Comprovação de que está cadastrada como Transportador no site da FEPAM – Sistema MTR, em atendimento a legislação vigente e Portaria nº 87/2018; e D com triagem, beneficiamento e aterro.  

4.5. CERTIFICADO DE REGULARIDADE  junto  ao IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.

4.6. Quanto ao pátio, deverá ser apresentado pela licitante declaração de operacionalidade e localização. Do local objeto deste item não poderá estar distante mais que 50 km cuja qual será calculado DTM. O transporte terá no máximo para efeito de pagamento DTM 50, mas poderá ser suprimido se mais perto a ser averiguado a contar  do pátio da SMOSP.

4.7.  Declarações de que no ato de contratação disporá de pessoal técnico para a execução do serviço, indicando a qualificação de cada um;
___________________________________________

Prefeito: Volmir Rodrigues
Endereço: Av. Leônidas de Souza, nº 1289
Bairro: Santa Catarina – Sapucaia do Sul


_____________________________________________

Secretário de Obras e Serviços Públicos: Alexandre Manoel da Rosa
Endereço: Rua Monteiro Lobato, 244
Bairro: COHAB – Sapucaia do Sul

_____________________________________________

Eng: Marcio Ceno
Endereço: Rua Monteiro Lobato, 244
Bairro: COHAB – Sapucaia do Sul
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